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PRINCÍPIOS DA CANALIZAÇÃO DE TRANSE 


Ao longo dos anos e até ao presente, líderes políticos, económicos, sociais e 
políticos espiritual, obtiveram orientação e informações de fontes canalizadas. 
Conquanto isso não seja facilmente provado, existem informações disponíveis 
acerca da questão. 


Entre as primeiras culturas naturais, como a Maia, a Asteca e a Hopi, 
beneficiaram da sabedoria canalizada. Mesmo aquelas culturas organizadas sob 
a forma de cidades-estado receberam tal orientação, particularmente os Persas, 
os Sumérios, os Gregos e os Romanos. Prosseguindo para os tempos modernos, 
a evidência de canalização ocorre em movimentos tais como o do Mesmerismo, 
o do Espiritualismo, o da Teosofia e o da exploração de estados alterados de 
consciência, como as terapias de isolamento em tanques fechados, a hipnose e o 
exame do que tem sido chamado de "a experiência da morte em vida.” 


Na antiguidade, talvez o exemplo mais famoso de canalização de em transe 
tenha sido o Oráculo de Delfos. Durante centenas de anos, esses ensinamentos 
foram atribuídos a alguns mitos, mas as referências à canalização através dos 
oráculos foram feitas por Platão, Aristóteles e Sócrates. Cada um por vezes se 
refere especificamente a um pequena voz, que não era a sua própria 
consciência, mas uma consciência independente de que não apenas recebiam 
ideias ou inspiração, mas teses e discursos completos. Esses ensinamentos 
tornaram-se a base dos princípios e leis ocidentais. Existem igualmente textos 
Hebraicos em que os profetas da antiguidade falavam de entrar em estados 
"Como que de transe” ou “como que de sonho” e de receberem informação. 


A canalização em transe era bastante comum entre os Israelitas, especialmente 
os Essénios, a seita Judaica em que Jesus nasceu. Existem literalmente dezenas 
de escritos na Bíblia em que os estados de transe são mencionados. Precisarão 
somente verificar a “Concordance da Bíblia” (Exhaustive Concordance of the 
Bible, de James Strong) para encontrarem palavras como: morto, sonho, queda, 
dons do espírito, transe e visão. Por exemplo, em Actos dos Apóstolos 10:10 "Ele 
caiu num transe;" 11:05..." e num transe eu tive uma visão." 22:17 "Até mesmo 
quando orava no templo, eu entrei num em transe... "Apocalipse 1:17"... e 
quando eu vi, eu caí a seus pés como se estivesse morto”... E em Coríntios 
2:14"... Mas o homem natural não ele recebeu as coisas (dons) do espírito de 
Deus, porque essas são uma tolice para ele: tampouco pode ele conhecê-los, por 
terem discernimento espiritual"... Chefes de Estado como o Faraó e a 


interpretação de José dos sonhos do Faraó e as capacidades que tinha de 
prognosticar, brotavam de estados alterados de consciência semelhantes aos da 
canalização de transe. Os destinos das nações eram e ainda são influenciados 
por tais volumes de informação. 


Nesta era, quando milhões de pessoas recebem inspiração dos ensinamentos 
canalizados por Edgar Cayce, por Alice Bailey, por Jane Roberts, pelo livro do 
Urantia, pelo Curso em Milagres e os muitos ensinamentos da Teosofia (6), 
verifica-se um incremento da compreensão de que as verdades espirituais e a 
informação tecnológica avançada podem então manifestar-se desse modo. A 
educação canalizada faz parte do nosso patrimônio espiritual. 


Personagens como Thomas Edison, Abraham Lincoln, Sir William Croques, Sir 
Henry Cabot Lodge e John D., Rockefeller, atribuíram a sua inspiração e, 
algumas vezes, as suas equivalências científicas, a fontes canalizadas. No século 
20, encontramos tais influências junto de Franklin D. Roosevelt, os Kennedys, 
Richard Nixon, Lyndon Johnson e Pierre Trudeau. Esses homens foram 
aconselhados pelos seguintes canais de transe: Andrew Jackson Davis, Daniel 
Douglas Home, Leonara Piper, Edgar Cayce, Rudolf Steiner, Madame Blavatsky, 
Arthur Ford e Jeane Dixon. Várias dessas pessoas canalizaram a informação no 
estado consciente, e não em estado de transe. 


O Presidente Lincoln não só convidou A.J. Davis para a Casa Branca para 
receber informação canalizada como esse tipo de informação lhe inspirou a 
empresa da Proclamação da Emancipação dos escravos. Quando Lincoln visitou 
a cidade de Nova Iorque, muitas vezes visitou A.J. Davis e outros canais. 


Andrew Jackson Davis foi um dos mais conhecidos e respeitados místicos e 
físicos dos USA durante a última parte de 1800 e até à sua morte em 1911. 
Alguns dos seus aproximadamente 30 livros, foram alvo de 45 edições. Os seus 
escritos espirituais cobriram muitos tópicos, incluindo os sete planos de 
existência, a saúde mental e física, a filosofia, a física e estrutura de um sistema 
educacional adequado. À semelhança de Edgar Cayce, fez demonstrações que 
foram posteriormente validadas pela ciência Ortodoxa. Para o ilustrarmos, em 
Março de 1846, ele descreveu a existência de Neptuno e de Plutão, e nomeou 
correctamente a massa de Neptuno. Isso aconteceu vários meses antes que 
Neptuno ser descoberto e muitos anos antes Plutão ser observado pela 
primeira vez em 1930. 


Winston Churchill e o governo Britânico contaram com vários físicos e 
astrólogos durante a 22 Guerra Mundial. Isso deveu-se em parte ao facto de 


Churchill perceber que Hitler usou essa fonte e os Ingleses queriam entender a 
natureza da informação que Hitler recebia, mas Churchill também acreditava 
pessoalmente nela. Antes da sua morte em 1945 Edgar Cayce fez leituras em 
transe para Franklin Delano Roosevelt na Casa Branca e para outros políticos 
de Washington. 


Arthur Ford e Jeane Dixon fizeram leituras a vários membros da família 
Kennedy, aos presidentes Johnson e Nixon e ao primeiro ministro do Canadá, 
Trudeau. O governo dos USA junto com outras nações, trabalharam 
silenciosamente com a canalização para complementam certos projectos de 
investigação. O colunista Jack Anderson declarou há algum tempo que, durante 
anos, o governo dos EUA investiu milhões de dólares em pesquisa 
parapsicológica. 


Outros que teceram o tapete de um conhecimento que ainda não foi 
inteiramente integrado na corrente cultural da sociedade, membros da 
comunidade Findhorn canalizaram informação através de Uri Geller, Paolo 
Soleri, Buckminster Fuller e Ram Dass. Todos eles atingem estados alterados de 
consciência, durante os quais recebem inspiração e educação superior. Nesses 
anos, a educação canalizada expandirá para além dos campos científico e social, 
para áreas que trarão transformação espiritual à sociedade. Alice Bailey, Jane 
Roberts e Edgar Cayce, representam essa tendência. 


Muitas invenções importantes foram canalizadas ao longo dos anos. Thomas A. 
Edison recebeu a lâmpada, o fonógrafo e o cinema, da parte da informação 
canalizada. O indivíduo que é considerado o inventor do linotipo mecânico, 
recebeu inspiração dos ensinamentos de Andrew Jackson Davis. Outros 
receberam inspiração disso Davis quanto ao desenvolveu dos conceitos do 
motor de combustão interna. As invenções atribuída a Eli Whitney, incluindo a 
descaroçadora de algodão e o desenvolvimento do processo de produção em 
massa de balas da espingarda, foram recebidas de fontes canalizadas. O mesmo 
aconteceu com o desenvolvimento da espingarda Winchester, por Oliver 
Winchester. Andrew Carnegie desenvolveu as fórmulas de certas ligas de aço a 
partir de orientação canalizada. 


O forte interesse em trabalhar com canais de transe para apoiar as suas 
invenções, da parte de Thomas Edison, é bem conhecido. Durante muito tempo 
ele tentou desenvolver uma máquina para se comunicar com as almas dos 
outros planos da existência. Em 1920, no final de sua carreira, ele discutiu 
abertamente numa entrevista o interesse que sentia por esse campo, afirmando 
que ele tinha feito experiências com a Telepatia, a Clarividência e a 


Comunicação interplanetária. Hoje, numerosos cientistas, especialmente do 
campo da medicina, estudam as informações canalizadas em estado de transe, 
para obter novas percepções. 

Vários milhares de médicos usam diversos remédios recomendados por Edgar 
Cayce durante o estado de consciência transe. 


A informação canalizada não é positiva nem negativa, porque, a bom rigor, não 
existe positivo nem negativo. A canalização é um instrumento aplicado de 
acordo com formatos sociais, padrões e necessidades diárias. A aceitação ou 
aplicação destes ensinamentos por parte de indivíduos encarnados, ajuda a 
determinar o padrão de actividade cármica neste plano. 


O descaroçador de algodão, por exemplo, foi usado para remover as sementes 
das fibras de algodão. A sua apresentação criou pressões nas instituições do sul 
para acabar com a escravidão, por esse projecto particular a ter tornou 
economicamente impraticável. Isso, contudo, foi uma força impessoal que 
entrou nas vidas dos indivíduos e nas estruturas sociais e económicas da época. 
O elemento-chave era que o uso deste instrumento em prol dos seus benefícios 
era aplicado por opção. De qualquer forma, isso deu força ao argumento de que 
a escravidão deveria ser abolida por razões humanitárias. 


Outra opção com respeito à instrumentalização do conhecimento canalizado foi 
o rifle Winchester. Também nesse caso, o instrumento não era de natureza 
negativa nem positiva. Na época em que foi apresentado, a maioria da 
população, em particular os índios Americanos, eram caçadores que existiam 
num estado de equilíbrio com a natureza, e tomavam parte do que ela criou. 
Como a maioria comia carne, o uso de rifle era uma maneira mais humana para 
atender às necessidades de muitos nesses tempos. Porém, este instrumento foi 
opcionalmente escolhido para ser usado mais contra o homem do que para 
manter o equilíbrio da natureza. 


O descaroçador de algodão e o rifle produziram uma actividade que permitia 
entender e dar relevância aos padrões cármicos da época. Cabe no nosso livre 
arbítrio e escolha enquanto seres encarnados, determinar como usar ou abusar 
de qualquer projecto ou novo princípio. Essa escolha é um verdadeiro teste ao 
nosso crescimento consciente. 


A canalização de transe constitui o pôr completamente de lado a consciência da 
pessoa, por permitir a orientação proveniente de almas desencarnadas, que 
têm um percurso social, cármico, espiritual, intelectual e de ética idêntico na 
coordenação e entendimento com certos indivíduos vivos. Nesse processo, 


surgem massas inteiras de informações, geralmente independente da 
consciência funcional desperta do Canal. As pessoas geralmente ficam 
impressionadas com este fenómeno, como se oferecesse uma maior validação 
da informação, embora tal não seja o caso. Antes pelo contrário, a canalização 
por vezes funciona através de um jorro consciente do indivíduo. Essas 
canalizações podem ser igualmente puras, no sentido de que a inspiração 
apenas se correlaciona com as atitudes funcionais conscientes das pessoas. Se a 
pessoa serenar e não procurar imprimir nem interpretar a informação, então 
ela terá o mesmo grau de clareza e validade. Uma pessoa emprega o transe ou a 
canalização inspirada de acordo com as lições que precisa aprender. 


x + + 


Durante uma das sessões foi suscitada a questão de como esta pesquisa diferia da 
magia ou da magia simpática. O canal disse o seguinte, em resposta: 


"Está a desenvolver isto como um sistema de crença, mas se as pessoas não 
acreditarem que um helicóptero voe, elas não irão desenvolver isso. Mas se 
vocês acreditarem que algo mais pesado do que o ar possa voar, então vocês 
vão acabar conseguindo alguma coisa. Tudo tem, realmente, começo com um 
pensamento específico que se transforma numa ideia criativa, e então extraem 
literalmente algo dos éteres. (Os 7 éteres são estados 

dimensionais que vibram a uma velocidade mais rápida que a luz. No século XIX 
muitos cientistas acreditavam neste conceito, e nos nossos dias, alguns 
cientistas estão de novo a estudar esses princípios. Alguns especulam que 
existam 8 éteres e estados dimensionais). Este processo difere da magia por 
considerar um tópico de pesquisa, e elaborar estudos de caso e o facto dessas 
propriedades já se encontrarem nas flores. 

Estamos a apresenta-las a vós na base de uma informação em bruto essas 
propriedades no estado bruto e você está a especificá-las por meio das 
investigações e aplicações que faz. Grande parte da ciência nos seus começos 
procedeu do que originalmente era acusado como magia. O sistema que nós 
apresentamos é canalisado um tanto de forma sintetizada de diferentes 
culturas, mas constitui uma restauração do sistema.” 


CAPÍTULO I 


PRINCÍPIOS GERAIS E USO HISTÓRICO DAS ESSÊNCIAS FLORAIS 


Neste capítulo, o John descreve a queda da humanidade para o plano 
terreno, e a ascensão e queda de antigas civilizações. Torna-se importante 
compreender este material por o uso das essências florais ter tido origem 
nesses períodos ancestrais. Os habitantes da Lemúria eram 
completamente autônomos e vivam em harmonia uns com os outros e 
com as harmonias da natureza. Toda a comunicação ocorria ao nível da 
mente por intermédio da telepatia, e somente nos estágios posteriores da 
Lemúria o homem desenvolveu a capacidade de formar sons e um 
discurso. A destruição da Lemúria ocorreu quando surgiu o desejo de 
conhecimento quanto ao mundo natural, desejo esse que se apresentava 
em desequilíbrio com as forças da natureza. 


Aos Atlantes faltava a compreensão intuitiva que os Lemurianos tinham 
da natureza; de facto eles focavam-se em tecnologias avançadas muito à 
semelhança do que se desenvolveu na América. 


Pergunta: John, quererás fazer uma dissertação sobre a história que o uso das 
essências florais teve nas diversas culturas ancestrais e descrever os princípios e 
as dimensões desse sistema? 


John 


“Hão-de descobrir que primeiro existiu o Grande Criador, ou o Espírito Original 
que criou todas as coisas no universo por meio de leis e eventos naturais. O 
fluxo da evolução era de tal natureza que produzia equilíbrio e harmonia em 
todos os planos da existência. A seguir deu-se a criação das almas para que 
seguissem em frente e criassem a diversidade por entre essa criação original. 
Ao se aproximarem deste plano, essas almas dotadas da capacidade de se 
projectarem pelas correntes do tempo, vislumbraram o potencial diversificado 
e as realidades alternativas que as almas poderiam produzir neste mesmo 
plano. 


“Não tinha cabimento no plano original que se desse uma queda (descida do 
espírito a este plano, por as almas deverem permanecer no estado angélico, 
conforme a ordem natural das coisas. Mesmo sem a intervenção dessas almas, 
certos animais, vegetais e formas minerais desenvolveram-se de acordo com a 
dinâmica natural das dimensões ao se manifestarem neste plano. 


“Hão-de ver que todas as plantas bem como todos os sistemas de evolução que 
se estendem desde os simples aminoácidos e se erguem do fundo do mar para 
depois se estenderem até à terra constituem um símbolo da evolução gradual 
por que o próprio espírito passou, bem como o espírito da humanidade. 
Poderão então ver que um espírito terá penetrado no plano terreno e que terá 


edificado o corpo físico dos primatas inferiores até adquirir a forma humanoide 
que agora carregam. Por sua vez, eles também se localizaram ou estabilizaram 
na actual forma física. Por conseguinte, haverão de descobrir que, ao se 
localizarem de uma forma específica foi quando as formas-pensamento do 
corpo físico e das várias formas vegetais começaram a integrar-se de acordo 
com as necessidades peculiares do espírito. 


“Até essa altura, a evolução não passava de uma força natural guiada por graus 
de inteligência, só que não uma inteligência específica que moldasse a vida 
vegetal de acordo com as suas necessidades. 


“O corpo físico tornou-se no padrão para muitas das plantas do Jardim do Éden 
que de facto a Lemúria constituía e conferiu uma tolerância para com as 
propriedades de cura para as necessidades desses corpos físicos de acordo com 
a inteligência do espírito que as habitava. Nesse quadro evolutivo, as flores 
eram e são a própria essência e a mais elevada concentração da força vital na 
planta. Elas representam a experiência da coroação do crescimento da planta, 
uma combinação das propriedades etéricas no auge da força vital, de modo que 
são comummente usadas nas porções da fertilização do crescimento vegetal.” 


Em eras passadas a humanidade desceu a este plano basicamente por uma 
questão de curiosidade e de orgulho. As almas individuais aproximaram -se 
demasiado do plano físico e gradualmente deixaram-se apegar pelos 
funcionamentos e projectos do plano terreno. Muitas acharam que podiam 
redefinir o ambiente, incluindo as muitas formas vegetais, animais e 
minerais, por modos superiores àqueles criados por Deus. O John afirmou 
que esse foi o maior feito cármico, ou erro, que cometeram. 


Conquanto não fizesse parte dos planos originais que a alma descesse a este 
plano, foi originalmente ordenado que muitas formas minerais, vegetais e 
animais se estabelecessem na Terra. A terra constituía um parque, o Jardim 
do Éden, que muitas almas de cima podiam contemplar e admirar e 
aprender. Quando muitas almas decidiram adoptar corpos físicos no plano 
terreno, isso foi-lhes permitido, por termos nascido todos dotados de livre- 
arbítrio, e Deus não desejar que sigamos as suas leis como escravos ou 
servos. 


Quando essas almas desceram e ficaram aprisionadas neste plano, Deus 
passou a manifestar o Seu Espírito aqui num padrão inteligente específico 
para moldar e orientar essas almas. Parte do plano passou pelo 
estabelecimento de uma relação entre as diversas formas vegetais e a forma 
humanoide. Com tal desenvolvimento, essas plantas foram gradualmente 
usadas como um melhoramento para o crescimento na mente, corpo e 
espírito. A queda do espírito que o John escreveu acima assemelha-se 


bastante aos mitos da criação de muitas culturas. Por exemplo, os três 
primeiros capítulos do Génesis, na Bíblia, o Livro de Enoch, e a Biblioteca de 
Nag Hammadi os antigos pergaminhos descobertos no Egipto, todos 
narram uma história semelhante. 


“Prosseguindo nesse caminho evolutivo, o relacionamento natural que se criou 
entre as formas vegetais, animais e humanas teria, em última análise, ditado, 
independentemente do espírito, uma evolução paralela à da Doutrina das 
Assinaturas. Por conseguinte, ainda precisaria existir uma estrutura anatómica 
simpática entre a forma das plantas e a forma animal e humana. 


“Todavia, através de actos da consciência, o espírito produziu os padrões 
iniciais da Doutrina das Assinaturas milhões de anos antes da queda do 
espírito, para assegurar a forma anatómica correspondente adequada entre os 
diversos órgãos internos do homem, para o eventual surgimento do homo 
sapiens. As propriedades medicinais dessas formas vegetais particulares, 
contudo, não surgiram necessariamente senão após a encarnação do espírito 
neste plano. 


“Determinadas formas vegetais remontam, em termos botânicos, até muitas 
eternidades anteriores aos períodos da Lemúria, e a sua anatomia reflecte a 
Doutrina das Assinaturas, mas as propriedades medicinais que comportam não 
teriam sido as mesmas. Outras formas vegetais desenvolveram-se 
especificamente durante a Lemúria por processos de hibridização e por meio 
da projecção do pensamento tornaram-se nas espécies únicas que agora são, 
mas os seus vestígios botânicos ancestrais existiam antes desse tempo. 


“Desse modo, existem duas facções dotadas de uma relação mútua no 
desenvolvimento das formas vegetais. Uma semelhante à queda ou encarnação 
neste plano; a força da alma em movimento de uma forma especulativa para 
com o ambiente colocou tais espécies em desenvolvimento. Depois deu-se uma 
evolução aplicada a partir do nível do estado de encarnação, que teve lugar, 
evidentemente, durante a Lemúria, em que as propriedades medicinais foram 
activadas pela própria presença do espírito encarnado na forma física, o que 
completou o ciclo da Doutrina das Assinaturas. 


“Isso tornou-se então parte da realidade consciente e foi aplicado à forma 
humana, por antes da Lemúria a forma humana não existir. Em parte, a 
Doutrina das Assinaturas existia em termos filosóficos, com relação a muitas 
formas vegetais em desenvolvimento, mas envolve um ponto de vista filosófico 
que não pode necessariamente existir independentemente da consciência 
humana.” 


Antes de a humanidade descer a este plano foi percebido nos planos 
angélicos que tal queda do espírito ocorreria, de modo que muitas formas 
vegetais foram moldadas em relação ao que foi entendido que se viria a 
tornar a forma de desenvolvimento das pessoas no plano físico e nos níveis 
anatómicos subtis. Isso refere a Doutrina das Assinaturas - o 
relacionamento existente entre a anatomia das pessoas e a forma, cor e 
textura de muitas plantas. Nessa relação residem muitas pistas para a 
forma como essas plantas podem ser usadas na cura assim como no 
crescimento consciente. Todo o processo de desenvolvimento consistia, em 
parte, num processo de especulação consciente, por a queda do espírito 
ainda não ter ocorrido. Nos começos da Lemúria, à medida que a actual 
forma anatómica se desenvolveu, a doutrina das assinaturas foi então 
levada à sua segunda fase. Então, as propriedades medicinais das plantas 
podiam ser moldadas de modo a corresponderem melhor e a harmonizar-se 
com a forma física das pessoas. Para atingirem esse segundo estágio mais 
sofisticado, era necessária que as almas encarnassem neste plano terreno. 
Com esse desenvolvimento tornou-se possível usar muitas formas vegetais 
na cura e na evolução consciente. Conquanto tenha havido uma certa ajuda 
durante esse processo da parte de várias forças angélicas, o segundo estágio 
foi primordialmente realizado por almas individuais através da meditação e 
da projecção mental da energia da mente a fim de moldar essa diversidade 
de formas vegetais. 


Tradicionalmente foi dito que a doutrina das assinaturas teve origem em 
Paracelso nos anos de 1500, que foi um proeminente alquimista a quem se 
credita uma diversidade de descobertas na ciência e na medicina. Aqui 
procura-se traçar um quadro mais completo do fundo histórico dessa 
doutrina. 


Pergunta: Quererás agora descrever o modo como as essências florais seriam 
utilizadas na Lemúria? 


“Durante o período da Lemáúria, há aproximadamente quinhentos mil anos 
atrás, existiu aquilo que agora conhecem como as ciências da horticultura e da 
agricultura de um teor tal que, todas as técnicas, toda a jardinagem, toda a 
horticultura eram realizadas ao nível da mente. Foi aí que se gerou um 
desenvolvimento extenso da Doutrina das Assinaturas, por que o crescimento 
das plantas por formas similares à da anatomia do homem pode chegar a ter 
uma tolerância e um impacto sobre porções específicas da anatomia de acordo 
com os princípios básicos da forma, cor e textura. 


“Todos os Lemurianos eram jardineiros ao nível da mente, o que representava o 
Jardim do Eden. Toda a planta e erva do campo se prestava ao serviço da 


humanidade. Nesses dias os seres eram andróginos e não se encontravam 
divididos em macho e fêmea. Na verdade a Lemúria representa o período em 
que o homem e a mulher ainda não se tinham separado na forma física. Nessa 
forma anatómica as propriedades dos indivíduos possuíam um elevado grau de 
impacto espiritual, um elevado grau de evolução social, e elevadas 
propriedades de consciência espiritual e social. 


“Os indivíduos da Lemúria percebiam e viviam coisas aos níveis luminosos, tal 
como há hoje quem observe os conteúdos da aura, ou aqueles que buscam curar 
por intermédio da acupuntura, ou os que estudam os significados da fotografia 
Kirlian. Tais recursos achavam-se constantemente ao dispor dos lemurianos. 
Eles possuíam a capacidade de ver aos níveis luminosos, ao passo que vós 
percebeis a luz reflectida pelas várias superfícies e funcionais com base na 
informação representada por tal iluminação. Também por sua vez acontecia 
com os Lemurianos que, ao verem as dinâmicas da aura dos objectos sólidos, 
eram capazes de perceber propriedades extra. 


“Essas propriedades que eram vistas representavam os efeitos terapêuticos 
benéficos nas formas individuais humanas. Sucedeu que, à medida que o 
indivíduo dotado de uma aura se aproximava de certas flores específicas, 
conforme ainda acontece convosco, ele não carecia de nenhuma porção da 
fruta, da flor, da folha nem da raiz. Tão sensíveis eram os Lemurianos que 
unicamente por uma aproximação da flor, observaria alterações radicais na 
estrutura da aura, da flor, e da transferência da energia. Na sociedade 
Lemuriana isso tornou-se numa pista para a compreensão dos princípios da 
energia curativa armazenados nas essências florais. 


“Tais propriedades terapêuticas expandiram-se a uma coabitação no planeta 
tanto com a personalidade como com o espírito humano, que representavam a 
força evolutiva, conforme afirmamos antes. Nessa circunstância, o equilíbrio 
básico era (e é) o da existência de um laço simpático ou de empatia entre a 
forma humana e a vida vegetal tal como existe compatibilidade ou um laço co 
simpático entre todas as formas de vida. Os Lemurianos possuíam logicamente 
a faculdade de detectar esse laço, pelo que conseguiam organizá-lo em sistemas 
completos de cura e do exercício de medicina. Geralmente utilizavam essências 
florais para se expandirem na consciência espiritual que possuíam. Não era 
crítico curar as suas formas físicas, por pouca doença poder ser encontrada por 
entre os seus membros. Quando a consciência avança, o aspecto material 
acompanha-a. 


“Haverão de ver que a essência da cura e do crescimento consciente 
representavam a ideia mais predominante na comunidade da Lemáúria. Eles 
consideravam a harmonia uma cura. Havia um elo simbiótico que se situava 


entre o corpo físico enquanto templo e o mundo externo que constituía um 
reflexo directo das formas-pensamento do indivíduo nesses dias. Por meio de 
meditações contínuas, várias formas de plantas bioquímicas começaram a 
expandir-se. Para se curar, tudo quanto o indivíduo precisava era possuir um 
conhecimento básico da anatomia do corpo físico e da sua psicologia esotérica. 
A pessoa conseguiria então identificar com facilidade várias estruturas de 
plantas com base na doutrina das assinaturas com a pretendida aplicação de 
cura em si próprio. Isso começou a tornar-se na essência da fundação dos 
princípios vibratórios que vocês designam como essências florais.” 


Conquanto possa parecer estranho para alguns que o John fale dos nossos 
antepassados como tendo vivido num estado andrógino, muitas autoridades 
respeitáveis afirmam o mesmo. Madame Blavatsky na sua obra magna "A 
Doutrina Secreta," Rudolf Steiner no seu "Memória Cósmica: Atlântida e 
Lemúria," W.Scott Elliot no "História da Atlântida e da Lemúria Perdidas, " 
assim como uma série de publicações elaboradas pelo punho de Alice Bailey 
e o seu guia tibetano, o Mestre Djwal Khul, descrevem esse estado material 
com facto histórico. 


O estado andrógino ou hermafrodita constitui tema comum no simbolismo 
alquímico. Mesmo nos nossos dias é facto que nascemos nesse estado 
hermafrodita. Precisamos unicamente buscar o termo "Hermafroditismo” 
no Índice Médico nas livrarias de referência para ver como a profissão 
médica continua a tratar daqueles que nascem nesse estado. 


Muitas essências florais eram usadas especificamente na Lemúria para 
moldar a forma humana. Algumas eram especificamente usadas com 
respeito ao estado andrógino. Na gradual transição que se verificou da 
Lemúria para a Atlântida percebeu-se, porém, que para a humanidade 
poder evoluir espiritualmente, a raça humana precisaria ser dividida em 
dois sexos, por as pessoas se acharem demasiado independentes. Com a 
divisão dos sexos tiveram lugar o casamento e a criação de filhos com uma 
responsabilidade partilhada. Por meio dessa mais acentuada partilha e 
responsabilidade, os indivíduos passaram a poder colher mais lições da vida, 
para uma maior evolução espiritual. 


Embora tenha ocorrido um enorme erro com as almas, eras atrás, ao 
tentarem alterar o plano divino para o desenvolvimento da vida mineral, 
animal e vegetal, tal não foi o caso dos Lemurianos, com o desenvolvimento 
extenso da doutrina das assinaturas por que passaram, por meio do moldar 
deliberado das plantas individuais e das essências florais para melhor 
assimilarem os seus valores medicinais e espirituais. Apenas acrescentaram 
detalhes aos “planos” de Deus. 


Assim que foi intuído que muitas almas iriam descer a este plano físico, foi 
elaborado um plano nos domínios superiores para que muitas almas 
pudessem aprender as suas lições e gradualmente atingir um estado de 
expansão da consciência em que pudessem, por conta própria, proceder a 
uma escolha que não mais envolvesse a necessidade de voltarem a este 
plano material. 


Conforme será referido neste tratado, a libertação das propriedades 
espirituais e medicinais das flores constitui um dos grandes passos na 
revelação do “plano” divino para o plano terreno. Os Lemurianos vivam, na 
sua maioria, contentes por viver próximo à natureza, de modo que os 
estados de consciência intuitivos e espiritual eram elevados. Pelo me nos até 
aos dias mais tardios da Lemúria, que viriam a ser um tanto influenciados 
pela cultura Atlante, não existiu doença nessa civilização. A duração média 
de vida na Lemúria era de vários milhares de anos, e as pessoas 
abandonavam os corpos físicos quando sentiam ter colhido suficientes lições 
de vida nessa encarnação particular. As essências florais eram usadas 
primordialmente para o crescimento espiritual e para a regeneração do 
tecido corporal. 


Pergunta: Quererás explicar como as essências florais eram usadas na Atlântida? 


"As essências florais começaram a ser usadas como um sistema medicinal na 
Atlântida por ter sido aí que as doenças como as que os praticantes da medicina 
ortodoxa estudam tiveram a sua origem. Eles colocavam as flores em água de 
modo que estas ficassem expostas às forças pránicas do sol nascente. Já se tinha 
verificado a "queda" do estado de graça na direcção do plano material, no 
Jardim do Éden ou Lemáúria, nos dias da Atlântida. Devido a que os Atlantes não 
se encontrassem propriamente em sintonia com a natureza, muitas outras 
doenças se desenvolveram pela primeira vez no planeta. A colocação das flores 
em água era praticada na Atlântida por eles não mais possuírem a sensibilidade 
dos seus ancestrais. 


“O homem nos dias da Atlântida dividia-se em três noções específicas na atitude 
social e estudo relativo à origem da preponderância da sociedade. Havia quem 
fosse puramente espiritual, que pertencia ao sacerdócio, que se integrava entre 
a ciência material e a espiritual, e aqueles que eram puramente materialistas e 
que estudavam unicamente os diversos padrões da matéria em busca das 
origens da vida, e que tinham esquecido as suas fundações. Essas foram as 
fundações que conduziram aos sistemas homeopáticos da ciência necessários à 
divisão que conduziu às medicinas alopáticas, e havia aqueles que praticavam 
mais o caminho espiritual. 


“Aqueles que percorriam o caminho espiritual aparte das medicinas Alopática e 
Homeopática eram os que eram puramente espirituais e que estudavam mais o 
convênio das essências florais. Os do sacerdócio eram homeopatas, por 
percorrem os padrões intermediários do espiritual e do material. Aqueles que 
pertenciam ao convénio material eram os alopatas. Imperava um uso 
concentrado e intensificado de essências florais no Egipto, não só devido à 
influência Atlante como por uma força de propósito histórico social, por 
reunirem instâncias críticas de informação, no Egipto, destinadas à preservação 
em formas piramidais, sob a forma de salão de registos ou cápsulas do tempo. A 
razão para essa intensificação do uso não se devia à existência de uma 
civilização peculiar desenvolvida nem mesmo a um mais elevado grau de 
desenvolvimento do uso das essências do que no período Atlante, mas por se 
reunir todo um corpo de conhecimento com o propósito expresso da 
preservação. Era mais uma peculiaridade histórica do que uma intensificação 
da pesquisa.” 


Na Atlântida, eles focavam-se e alcançaram um elevado grau de avanço 
tecnológico, muito para além do que atingimos nos dias actuais. 
Presentemente aqueles que tendem a preservar mais o ambiente e a viver o 
que seria chamado de estilo de vida mais natural, geralmente carregam esse 
sistema de crença a um importante grau por terem vivido muitas vidas na 
Lemúria. Em contraste, aqueles que se interessam pelo desenvolvimento 
contínuo de tecnologias mais avançadas desde a viagem no espaço até à 
energia atómica, em parte fazem-no devido à influência de vidas Atlantes 
passadas. As tensões da vida na Atlântida conduziu a novas enfermidades 
físicas, emocionais e mentais. 


O tempo médio de vida nos começos da Atlântida aproximadamente há 
150,000 anos atrás era de 800 anos, mas com o colapso da Atlântida, há 
cerca de 12,000 anos, o tempo médio de vida decaiu para cerca de 200 anos. 


Nos começos da Atlântida a cura natural ou holística constituía o sistema 
predominante de prática médica. Gradualmente, novas e radicais técnicas 
de cura como que é agora chamado de medicina alopática ou ortodoxa 
desenvolveu-se. Muitos dos que pertenciam às escolas holísticas chamada 
opunham-se a esses ensinamentos materialistas, de modo que certos 
membros desse novo sistema foram perseguidos pelas autoridades. Constitui 
um padrão cármico interessante que certos indivíduos desse período inicial 
da Atlântida (das escolas holísticas) tenham de novo reencarnado como 
terapeutas naturais e que desta vez tenham problemas com a profissão 
médica ortodoxa estabelecida e a lei. Eles atacaram outros com base nos 
ensinamentos que professavam e disseminavam, de modo que actualmente 


passam, por sua vez, por problemas idênticos simplesmente por seguirem as 
próprias crenças. 


DEVAS 


"Quando a queda do espírito ocorreu foram "inseminados” no sistema da 
sociedade seres singulares conhecidos como elfos (gnomos), devas, e vários 
seres que chegaram a tornar-se conhecidos em termos mitológicos como 
"fadas." Ao operarem em vários aspectos como uma consciência colectiva 
manifestaram a ordem angélica original, ou o mandamento de prestarem 
assistência à criação divina e à inspiração de novas formas de vida, contudo, 
sem descerem ao estado material a fim de tentar manipular. 


“A sua influência alastrou-se desde os animais às plantas, e durante um certo 
tempo chegaram mesmo a ser considerados semideuses da natureza, em certas 
culturas, conforme foi reflectido nos mitos gregos. Os Lemurianos e os espíritos 
da natureza coexistiram e em muitas alturas os Lemurianos tornaram-se nessas 
forças da natureza. 


“Quando a Lemáúria foi destruída, muitos habitantes dessa civilização rejeitaram 
as três vias descritas na Atlântida e optaram por permanecer em sistemas 
completos de estudo no espírito. Desejaram continuar a manifestar aquilo que 
era conhecido como corpos áuricos e etéricos que tinham desenvolvido para 
viajar no plano terreno, nos moldes da projecção astral. Eles são seres, ou 
personalidades humanas que se tornaram progressistas no seu elemento ao 
nível da luminosidade e que participaram e se misturaram por completo com o 
ambiente e a natureza. São designados por "Espíritos da Natureza” pelas 
diversas sociedades religiosas, filosóficas e espirituais. Não adorem essas 
almas, mas comuniquem com elas, por seres vossos irmãos e irmãs. 


“O diálogo com esses seres não deveria dar-se tanto no recurso à sua natureza 
ou no que possa ser-lhes como que dado, mas também com base naquilo que 
poderão receber da aprendizagem de como viver em completa harmonia com a 
natureza nos níveis etéricos, enquanto se acham ainda encarnados e envoltos 
na forma humana. Esses seres tornaram-se agora directores singulares na 
aplicação das essências florais. 


“Do mesmo modo que possuem o vosso nível específico de existência 
tridimensional, também por sua vez a natureza deles se baseia nas constantes 
vibrações emitidas ao nível molecular das várias essências e flores de que 
cuidam. Do mesmo modo que não conseguiriam sobreviver no tempo sem a 
vossa agricultura para lhes alimentar o corpo humano, também por sua vez não 
conseguiriam eles manter o seu nível de existência sem a essência de certas 


estruturas vegetais. Tal como vocês estudam horticultura e agricultura para 
sobreviverem enquanto comunidade, também por seu turno eles estudam os 
padrões e as energias inteligentes da vida vegetal em função do seu próprio 
cultivo. 


“Vocês cuidariam bem dessas inteligências ao se encontrarem, por elas 
nutrirem simpatia por vós, e vós, por vosso turno, por eles, por serem todos 
almas. Tal como vocês têm diferentes raças na vossa própria forma humanoide, 
também eles não passam de almas que habitam um outro estado dimensional, 
não contrário ao vosso, mas ligeiramente diferente em termos de vibração. 
Poderia ser mesmo dito que vocês penetram num período de "negociações" 
com esses indivíduos, a fim de cuidarem das suas indústrias, que são de cura, e 
que são designadas para criar uma manifestação apropriada de equilíbrio em 
todo o ambiente. 


“A preocupação que sentem pelos poluentes do ambiente é enorme; desse 
modo, haverão de ver que aqueles que estudam os estados bioquímicos 
eventualmente se voltarão para quantos continuamente suportem o ambiente, 
porventura como mais vasta fonte de cura. Essas são as coisas que estão a 
começar a estudar, as coisas que precisam começar a empreender.” 


Pergunta: Por que razão necessitarão os devas de certas plantas para manterem 
o seu nível de existência? 


"Tal como vocês retiram o oxigénio da atmosfera, também por sua vez os seres 
electromagnéticos fazem o mesmo na sua existência. Tal como colhem 
elementos nutricionais da energia do sol para os vossos corpos físicos, também 
por seu turno os elementos nutricionais relevantes, da perspectiva dos devas, 
dizem respeito o aspecto da necessidade que têm das essências. A própria 
essência, evidentemente, constitui o padrão electromagnético da forma vegetal. 
Do mesmo modo que existem elementos nutricionais descobertos em diversas 
formas vegetais de que partilham em função do vosso corpo material, também 
por sua vez os diversos padrões de energia biomagnética são descarregados 
pelas flores e pelas várias formas vegetais. Mas a vitalidade da força vital 
aumenta em torno da área da flor. As propriedades biomagnéticas das plantas 
auxiliam a manutenção da forma electromagnética dos devas. 


“À medida que começarem a trabalhar com o sistema especializado de 
conhecimento, conforme seria adequado ao vosso próprio sistema peculiar de 
cultura dos sistemas de pensamento ocidental, haverão de ver que se dará uma 
gradual evolução dessas propriedades e que será aconselhável que conheçam 
as suas fundações e execução, pelo facto de constituírem um corpo espiritual de 
conhecimento, assim como um corpo especificamente aplicado de 
conhecimento destinado à cura. Descobrirão que o conteúdo da atitude de todo 


aquele que deseje operar no enquadramento de tal sistema deve ser purificado 
e possuir o aspecto purificado de projecção da atitude ao nível da mente, do 
corpo e do espírito. Por assim descobrirem que operam fortemente com o 
princípio vibratório, e que dessa forma, e nesse sistema de pensamento, o 
indivíduo precisar estar purificado para ser capaz de aplicar adequadamente as 
essências florais. 


“A fundação do sistema dos mecanismos que compõem a capacidade das 
essências florais de curar os corpos das pessoas deve-se à existência de uma 
sintonia simpática existente entre o corpo físico da humanidade e das essências 
florais individuais.” 


Pergunta: Referes-te ao uso das essências florais por parte da cultura ocidental. 
Significará isso que outros princípios e essências florais venham a ser descritos 
mais tarde a pessoas de países não ocidentais? 


“Não, todos podem usar e aplicar por igual esses remédios. É só que o volume 
de informação irá estender-se aos sistemas de pensamento ocidentais 
académicos na abordagem clínica que virá a fazer. As essências florais albergam 
nos dias actuais um princípio educacional que é o de que quanto mais pessoas 
se reeducarem com respeito às subtilezas da sua existência e da sua 
consciência, mais o impacto que as essências florais poderão ter na cura 
aumentará. A estrutura original do uso das essências florais baseava-se nas 
carências inerentes à composição psicológica do indivíduo. Por intermédio do 
reforço positivo das dinâmicas psico espirituais do indivíduo, elas por sua vez 
servem o todo ao penetrarem a sua cura ao nível das propriedades físicas. As 
essências florais exercem impacto na fisiologia e cura física em geral, 
independentemente da estrutura psicológica do indivíduo. 


“Para as usarem é aconselhável realçá-las através de uma visualização criativa e 
várias técnicas de limpeza porventura amplificadas por intermédio de vários 
cristais e outras formas de cura. Eles possuem como que uma tendência para 
aumentar e amplificar as propriedades de cada essência floral. 


“O propósito das essências florais reflecte-se a vários níveis. Muitas pessoas 
recebem-nas como se fossem remédios que operassem, como de facto operam, 
independentemente de todo o estado de expansão de consciência. Mas também 
constituem tinturas de consciência líquida que armazenam uma força evolutiva 
- na verdade é a própria força vital - moldada num padrão particular. Ao se 
verificar uma co participação das essências, elas transformam-se numa força 
evolutiva na consciência do indivíduo que afecta não só o livre-arbítrio como se 
tornam num elemento progressivo que é capaz de estimular a inspiração e a 
eventual mudança. Não constituem a força causal, mas a força que é capaz de 


inspirar a força causal, o livre-arbítrio do indivíduo, e provocar um maior 
desenvolvimento da sua própria consciência. 


“Elas são, pois, as verdadeiras fontes da mudança fisiológica e anatómica. 
Mesmo essas leves inspirações podem provocar mudanças radicais na 
substância física do indivíduo. As essências florais podem ser organizadas em 
várias ciências e podem ser aplicadas a porções da anatomia e causar 
inspiração e alterações físicas. Acima de tudo, são como que tinturas de 
consciência líquida que podem ser consideradas educacionais com respeito às 
dinâmicas psico espirituais do indivíduo. Porque, até mesmo nas vossas 
psicologias, torna-se necessário educar as pessoas quanto às fontes dos 
padrões de comportamentos neuróticos e hipersensitivos encontrados 
porventura nas sexualidades, conforme exploradas nas psicologias ortodoxas. 
Desse modo, também por sua vez as essências florais, quando aplicadas 
correctamente, constituem um processo educativo, na redescoberta de fontes e 
de princípios das vossas verdadeiras condutas comportamentais, que são como 
que espíritos e seres de luz. À medida que as vossas ciências se organizam por 
vários níveis como se a personalidade fosse biológica, também por seu turno 
nos níveis dos princípios holísticos as essências florais constituem um sistema 
organizado de tinturas vibracionais passível de atingir princípios similares, só 
que ao nível da cura espiritual. 


“Neste sistema de pensamento, a cura provem de níveis alojados na vossa 
natureza e é activada aos níveis da alma, para subsequentemente se reflectir no 
corpo físico. Aquilo que estão a fazer é activar portais ancestrais para níveis de 
consciência que foram preservados nas estruturas do Jardim do Éden dos dias 
da Lemúria, e a sua ciência de mente, corpo e espírito. 


CAPÍTULO V 


O MODO COMO AS ESSÊNCIAS FLORAIS, OS REMÉDIOS HOMEOPÁTICOS E 
AS PEDRAS PRECIOSAS OPERAM NAS PESSOAS 


A forma como as essências florais e os remédios vibratórios operam nas 
pessoas é um processo complexo que nunca foi completamente explicado. O 
Dr. Roberts, um proeminente médico homeopático, chegou a afirmar mesmo 
que jamais será possível entender a forma como os remédios homeopáticos 
assistem à força vital e conquistam a doença. Apesar de todo o processo não 
ser descrito neste texto, muita informação é apresentada. 


Pergunta: Quererás descrever a forma como os remédios vibracionais funcionam 
nas pessoas? 


"Quando uma essência floral, remédio homeopático ou elixir de pedras 
preciosas é ingerido ou usado como bálsamo, ele segue um caminho similar 
específico ao longo dos corpos físico e subtil. Inicialmente é assimilado no 
sistema circulatório. A seguir, o remédio instala-se a meio do caminho entre o 
sistema circulatório e o sistema nervoso. É gerada aí uma corrente 
electromagnética pela polaridade desses dois sistemas. Verifica-se uma ligação 
íntima entre esses dois sistemas com relação à força vital e à consciência que a 
ciência moderna ainda não compreende. A força vital opera mais através do 
sangue, e a consciência opera mais através do cérebro e do sistema nervoso. 
Ambos esses dois sistemas contêm propriedades tipo quartzo e uma corrente 
electromagnética. As células sanguíneas, em especial os dos glóbulos vermelhos 
e brancos contêm mais propriedades cristalinas e o sistema nervoso contém 
mais corrente electromagnética. A força vital e a consciência utilizam essas 
propriedades para entrarem e estimularem o corpo físico. 


"A meio do caminho entre o sistema nervoso e o sistema circulatório o remédio 
em geral move-se directamente para os meridianos. Existe um elo directo com 
os sistemas circulatório, nervoso e o sistema de meridianos em parte por há 
eras atrás os meridianos terem sido originalmente utilizados para criar essas 
duas partes do corpo físico. Consequentemente, qualquer coisa que influencie 
qualquer desses sistemas terá um impacto directo nas outras duas áreas. Os 
meridianos usam a passagem entre os sistemas nervoso e o da circulação 
sanguínea para prover o corpo de força vital, estendendo-a quase ao nível 
molecular. Os meridianos constituem a interface existente entre as 
propriedades físicas e etéreas do corpo. 


"A partir dos meridianos, a força vital do remédio entra nos diversos corpos 
subtis, nos chakras, ou retornam directamente ao corpo físico e ao nível celular 
por intermédio dos vários portais que se encontram a meio do caminho entre 
os sistemas nervos e circulatório. O seu percurso é determinado pelo tipo de 
remédio e pela constituição da pessoa. 


"Os três principais portais para que a força vital do remédio reentre no corpo 
físico são o corpo etérico e o fluído etéreo, os chakras e a pele mais as suas 
propriedades de sílica e cristalinas. O fluído etéreo é a parte do corpo etéreo, a 
qual rodeia o corpo físico, que traz a força vital para as células individuais. O 
cabelo, com as suas propriedades cristalinas, é o veículo da força vital; não é 
portal nenhum. Partes específicas do corpo físico constituem portais para a 
força vital de um remédio apenas porque estarem associadas a diferentes 


chakras ou meridianos. A glândula pineal, por exemplo, acha-se directamente 
associada ao chakra coronário. A força vital de um remédio vibracional 
geralmente gravita para um portal, mas poderá reentrar no corpo físico por 
diversos portais. Por exemplo, os remédios vibracionais dotados de 
propriedades cristalinas gravitam para a pele. 


"Quando a força vital sai e volta a entrar no corpo físico, ela sempre passa pelo 
corpo etérico. Esse corpo não é necessariamente considerado um portal, 
contudo, se não for por alguma forma especialmente afectado pelo processo.” 


Pergunta: Quando a força vital de um remédio retorna ao corpo físico, ela irá 
directamente para a área danificada ou deverá primeiro passar pelos sistemas 
nervoso e circulatório? 


"Após passar por um dos portais descritos a força vital sempre passa a meio do 
caminho entre os sistemas nervoso e circulatório. Então ela entra no nível 
celular e nas áreas em desequilíbrio do corpo físico. Todo esse processo tem 
lugar instantaneamente, mas geralmente leva um tempo a experimentar os 
resultados. De modo similar, se levarem um soco na cara, podereis levar alguns 
dias a sentir o inchaço e a ulceração.” 


Pergunta: Porque existirá uma repercussão constante entre a medula oblongata e 
o cóccix? 


"Primeiro, esses são dois pontos de reflexo por meio dos quais as respostas do 
corpo são processadas. A retracção provocada por um choque súbito constitui 
exemplo disso. Essa área encontra-se num contínuo estado de estímulo; por 
conseguinte, ela amplifica a energia etérea associada à glândula pineal. Ela 
também energia proveniente dos corpos subtis para o corpo físico, em especial 
o sistema nervoso. A energia kundalini é aumentada por esse constante 
estímulo." 


Pergunta: Que sucede quando as toxinas são empurradas para fora do corpo 
pelos remédios vibracionais? 


"As toxinas são empurradas para os limites externos da aura para serem 
purificadas. Algumas toxinas são empurradas para os éteres onde são 
purificadas, enquanto outras são puxadas de volta para o corpo pela mente. A 
mente faz isso por os remédios vibracionais só estabilizarem temporariamente 
o corpo físico e o corpo subtil até que se verifique uma purificação da 
consciência e uma libertação dos apegos emocionais e equívocos mentais. 


“Toda a energia é secundária em relação à energia dos éteres. Os éteres existem 
e fluem num perfeito estado de harmonia com o tempo e a natureza. As toxinas 
no corpo não partilham dessa harmonia na composição química e estrutura 
molecular que possuem. Isso torna-as instáveis e fáceis de transformar. 


"Estudem os padrões da areia situados no fundo do oceano. Se perturbarem a 
areia com a mão, a água imediatamente irá ficar turva. Isso simboliza as toxinas 
a Viajar para a aura. E tal como os éteres afectam as toxinas na aura, passado 
um bocado as correntes de água restauram a areia nos seus padrões originais e 
a água é purificada e estabilizada. 


"O corpo físico constitui um fluxo de energia na corrente do tempo- passado, 
presente e futuro. A existência de doença significa que o corpo físico se 
encontra fora de sincronia com a corrente do tempo, o que cristaliza o carma. 
estar em perfeita sincronia com o tempo significa que gozam de perfeita saúde.” 
Pergunta: Quererás explicar a razão porque os espíritos da natureza influenciam 
as essências florais? 


"Primeiro, os espíritos da natureza não andam atrás de cada pessoa para 
activar as essências florais. Do mesmo modo que existem diferentes 
comprimentos de onda para a música, a luz, e outros padrões de energia, 
também existem diferentes padrões de onda na força vital dos campos etéricos. 
Os espíritos da natureza existem num espectro ou frequência da força vital 
similar àquele em que as essências florais funcionam. A ressonância ou 
repercussão simpática cria um efeito de fundo que amplificam as essências 
florais. Enquanto seres magnéticos de consciência pura eles amplificam em 
especial o sistema nervoso, o qual é notavelmente electromagnético no seu 
funcionamento. Os espíritos da natureza também ocupam um estrato da 
energia que está associado com os corpos subtis. Os espíritos da natureza têm 
uma menor influência nas essências florais preparadas nas potências 
homeopáticas mais baixas. Na potência 1M ou superiores repercutem de novo 
próximo das essências florais.” 


Pergunta: Terão, os espíritos da natureza um impacto similar nos remédios 
homeopáticos e nas pedras preciosas? 


"Não, por eles operarem em diferentes espectros da força-vital. Mas os espíritos 
da natureza e as pedras preciosas partilham uma sintonia. Em termos 
históricos, na Atlântida e na Lemúria, certas gemas eram usadas para 
comunicação telepática com os espíritos da natureza.” 


Pergunta: Porque razão certas substâncias bloqueiam o funcionamento dos 
remédios vibracionais? 


"Certas formas de toxicidade bloqueiam a passagem da força vital do remédio 
através dos corpos físico e subtis. O estresse, a falta de vitamina B, assim como 
uma espinal coluna fraca, em especial no cóccix e na medula oblongata 
enfraquecem o sistema nervoso. A presença de metais pesados no sistema ou a 
falta de ferro enfraquece o sistema circulatório. Há muito que é do 
conhecimento geral que a presença de alumínio no organismo é altamente 
tóxica, e que em geral interfere com a acção dos remédios homeopáticos. Os 
esteroides bloqueiam o sistema nervoso, o sistema muscular, o chakra do baço 
e o chakra do coração. Outros químicos bloqueiam diversas partes da passagem 
da força vital dos remédios. 


"A cânfora e a cafeína alojam-se no corpo etérico e ocasionalmente nos corpos 
emocional e mental. Por vezes irritam, mas não chegam a penetrar por 
completo no corpo astral. Estes quatro corpos têm uma ligação especial com os 
sistema nervoso. Enquanto ambas essas substâncias interferem com os 
sistemas circulatório e nervoso, a cânfora bloqueia de modo notável o sistema 
nervoso. A cafeína estimula demasiado o sistema nervoso e provoca uma 
constrição nos meridianos e no sistema circulatório. 


"O álcool interfere com os corpos astral e mental. Outras substâncias que 
podem bloquear os remédios vibracionais incluem: um dieta pobre, a hortelã- 
pimenta, o mentol, o timol, o odor do alho e de um perfume forte, em especial 
caso contenha alumínio e outros produtos sintéticos. O odor a alho pode 
bloquear o chakra da garganta, o abdómen, e a base da espinha. As hortelãs- 
pimentas por vezes enfraquecem todo o processo; elas não afectam de forma 
notável áreas particulares. No caso de algumas pessoas o enxofre interfere com 
os remédios vibracionais por ele interagir com a amónia presente na pele. Mas 
isso só sucede quando uma deficiência de ferro no sangue enfraquece as 
propriedades magnéticas no fluído etéreo. 


"Enquanto essas substâncias podem bloquear as essências florais e a gemas, 
geralmente constituem mais um irritante. O problema aumenta no caso dos 
remédios homeopáticos por se acharem tão impressos no corpo humano. 
Quando as essências florais e as gemas são preparadas em potências 
homeopáticas, essas substâncias apresentam maiores problemas caso sejam 
usadas potências homeopáticas abaixo de 1M. 


"O biofeedback, uma dieta correcta, uma visualização criativa, as ervas, a 
hipnose, a meditação e massagem, incluindo ajustamentos quiropatas (NT: 
Manipulação articular que reconhece a supremacia do sistema nervoso em todas 


os aspectos da saúde) e osteopáticos (NT: Terapia manual da manipulação das 
articulações e da dor, dos ossos em especial) suavizam tais bloqueios. O jejum 
remove a cafeína do organismo. Estas modalidades selam o padrão de cura dos 
remédios vibracionais.” 


Pergunta: Será possível comprovar em termos científicos que os remédios 
vibracionais funcionem dessa forma nas pessoas? 


"Aparelhos médicos sofisticados poderão ser usados para monitorizar as 
diversas partes do organismo, incluindo os meridianos. Isso demonstrará que 
os remédios afectam partes específicas do corpo." 


Pergunta: Quererás explicar como s essências florais, os remédios homeopáticos e 
as pedras preciosas operam de modo diferente nas pessoas? 


"Quando o padrão das essências florais viaja até aos meridianos desde meio do 
caminho entre os sistemas circulatório e nervoso, o efeito mais predominantes 
que exerce é mais partes etéreas do corpo tais como a psique. Ao mesmo 
tempo, quando as essências florais inicialmente afectam o corpo físico, mais da 
força vital passa directamente para o corpo físico a partir dos meridianos. Os 
remédios homeopáticos e as gemas geralmente afectam o corpo físico; por 
conseguinte, a maior parte da sua força vital passa igualmente para o corpo 
físico a partir dos meridianos. Quando esses remédios afectam as emoções ou a 
psique, porém, parte da sua força vital passa dos meridianos para as anatomias 
subtis como a aura e os chakras, em vez de primordialmente para o corpo 
físico.” 


CAPÍTULO VI 


A RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE AS ESSÊNCIAS FLORAIS, A HOMEOPATIA, 
AS ERVAS E AS PEDRAS PRECIOSAS 


Pergunta: Quererás explicar as diferenças existentes entre as essências florais e os 
remédios homeopáticos? 


"Os remédios homeopáticos geralmente provêm de material inorgânico mais 
denso, ao passo que as essências florais têm uma concentração muito mais 
ligeira de força vital. Os remédios homeopáticos geralmente duplicam em 
termos vibratórios a doença física na pessoa a fim de empurrar esse 
desequilíbrio para fora do corpo. A homeopatia integra nos corpos subtis mas 
ainda funciona ao nível vibracional da estrutura molecular. A homeopatia 
constitui uma ponte entre a medicina tradicional e a medicina vibratória. 


"Em contraste, as essências florais ajustam o fluxo da consciência e do carma 
que criou o estado de enfermidade. Elas influenciam os corpos subtis e as 
propriedades etéreas da anatomia e de seguida influenciam gradualmente o 
corpo físico. O facto das essências florais provirem das flores, que são a área 
mais concentrada da força vital nas plantas, representa a razão chave porque há 
uma maior força vital nas essências florais do que nas outras formas de 
"remédios vibracionais.” 


Pergunta: Que relação terão os elixires de gemas com as essências florais e os 
remédios homeopáticos? 


"As gemas funcionam entre as essências florais e os remédios homeopáticos. 
Quando uma pedra preciosa física é ingerido depois de ter sido esmagada, 
aproxima-se da homeopatia e influência de forma notável o organismo físico 
com propriedades medicinais, nutricionais e antibióticas. Quando uma gema é 
preparada num elixir, contudo, usando o sol de uma forma semelhante à usada 
na preparação das essências florais, esse remédio funciona ligeiramente mais 
próximo das essências florais e é mais etéreo nas suas propriedades. 


"Com qualquer desses métodos de preparo as gemas influenciam órgãos 
específicos do corpo físico, enquanto os remédios homeopáticos têm um 
impacto mais vasto em todo o corpo físico. As gemas transmitem o padrão de 
uma estrutura cristalina, que foca as estruturas cristalinas e minerais do corpo 
físico no nível biomolecular; por conseguinte, as gemas operam mais próximo 
da estrutura biomolecular a fim de integrar a força vital no corpo. As gemas 
funcionam entre os dois outros sistemas da medicina vibracional em razão de 
exercerem um impacto mais forte no fluído etéreo. As essências florais provêm 
do veículo vivo que detém o padrão da consciência, enquanto as gemas 
amplificam a consciência. 


"O modo mais eficaz de experimentarem os efeitos das essências florais é 
através dos banhos, por serem mais etéreos nos seus efeitos e o banho tornar 
mais fácil o auxílio dos espíritos da natureza no processo da assimilação da 
força vital. Já no caso dos remédios homeopáticos a ingestão é melhor por 
operarem mais directamente no corpo físico. Qualquer dos métodos é superior 
no caso das gemas, mas no caso da ingestão verifica-se um impacto 
ligeiramente aumentado.” 


Pergunta: Porque razão poderão as pessoas tomar uma quantidade de essências 
florais juntas mas apenas um ou uns poucos de remédios homeopáticos ao mesmo 
tempo? 


"As essências florais operam em reinos da consciência e autorregulam-se por si 
só, pelo que podem ser assimiladas ao mesmo tempo de uma forma 
coordenada. O corpo aplica de forma selectiva as várias essências. As essências 
florais operam mais em áreas etéreas e menos directamente no corpo físico, 
como no caso dos remédios homeopáticos, pelo que se torna mais fácil 
assimilar muitas essências florais em simultâneo. Com o vasto leque das 
mudanças sociais e das mudanças da consciência que se tem verificado em anos 
recentes, muitos possuem agora uma anatomia subtil mais complexa e 
expandida, pelo que conseguem assimilar um maior número de essências 
florais. 


"É mais difícil tomar demasiados remédios homeopáticos juntos devido ao 
incremento de tensão (estresse) que é exercida sobre o corpo físico por parte 
de grande quantidade de poluentes presentes na sociedade actual. Devido a que 
os remédios homeopáticos operem directamente nos níveis físico e celular e se 
autorregulem menos a eles próprios, demasiados remédios tomados ao mesmo 
tempo tenderiam a estimular em excesso e a libertar as toxinas do sistema. Isso 
muitas vezes haveria de provocar um agravamento agudo e uma crise de cura 
que muita gente acharia perturbadora. 


"As gemas, quando preparadas enquanto elixires possuem algumas das 
propriedades autorreguladoras das essências florais. Quando preparadas em 
potências homeopáticas fracas que vão até 1M, elas perdem parte das suas 
actividades autorreguladoras e aproximam-se dos preparos homeopáticos. Nas 
potências homeopáticas mais elevadas, a partir de 1M ou superiores, os elixires 
de gemas possuem um grau mais elevado de propriedades de autorregulação. 
Em geral, as pedras preciosas, moídas e ingeridas possuem menos 
propriedades autorreguladoras do que os elixires de pedras preciosas.” 


Pergunta: Que relação existe entre as ervas e os remédios vibracionais? 


"As ervas possuem nutrientes e propriedades medicinais, de modo que 
aumentam o corpo e repelem a invasão das toxinas. As ervas individuais e os 
remédios vibracionais que influenciam as mesmas doenças e elementos 
corporais, podem ser ministrados em uníssono para apoiarem uns aos outros. 
Por exemplo, a camomila e uma essência floral proveniente da camomila 
podiam ser ingeridas em conjunto.” 


Pergunta: Poderão as essências florais, os remédios homeopáticos e as gemas ser 
tomadas ao mesmo tempo sem interferirem umas com as outras? 


"Geralmente, não, a menos que um profissional habilidoso os prescreva em 
unissono. Também é melhor que não sejam tratados por duas ou mais pessoas 


ao mesmo tempo com remédios vibracionais. Por si só eles poderão não causar 
qualquer efeito de interferência, mas os produtos da sua actividade podem 
estimular tais efeitos. Para ilustrarmos, uma essência floral poderá libertar 
tensões emocionais que provoquem uma mudança fisiológica que poderia 
interferir com os remédios homeopáticos ou as gemas. 


"Certas essências florais são de tal modo etéreas e universais que não chegam a 
interferir com outros remédios vibracionais. Essas incluem: a cereja, a 
esporeira, o lilás, o lótus, a manga, a papaia, o milefólio (ou erva dos 
carpinteiros) e todas as rosas. Uma pulverização de essências florais sobre a 
casa ou nas roupas não interferirá com os remédios homeopáticos ou as gemas. 
Os remédios homeopáticos, as essências florais e as gemas preparadas em 
potências homeopáticas 1M ou superiores ou nas potências homeopáticas 
neutras - 6x, 6c, 12x, 12c, 200x, 200c, e 10MM - interferem menos umas com as 
outras. Quando preparadas ao nível dos frascos de estoque ou em potências 
homeopáticas abaixo 1M verifica-se uma maior hipótese de se dar um efeito de 
interferência. Elixires de pedras preciosas preparados em elixires com o sol 
encontram-se ligeiramente menos aptos a interferir com os outros remédios 
vibracionais do que as gemas moídas para ingestão. Torna-se especialmente 
importante recordar estas directrizes quando forem tomadas combinações de 
remédios vibracionais. 


"A meditação, o canto e a visualização criativa juntamente com esses remédios 
diminuem as hipóteses de que venham a interferir uns com os outros. Estas 
práticas realçam em particular as propriedades dos remédios homeopáticos e 
das gemas a fim de integrar minuciosamente propriedades biomoleculares no 
organismo, de modo que as essências florais possam ser usadas sem 
interferência.” 


Tem havido muita confusão na literatura respeitante aos órgãos que 
estejam associados aos sete principais chakras, devido a que existam muitos 
chakras menores e por existirem dois sistemas de chakras diferentes, no 
oriente e no ocidente. Quando esses dois sistemas de chakras se misturam 
um outro é criado. Para os ocidentais, os sete órgãos associados aos sete 
chakras principais incluem os testículos ou ovários relativamente ao 
primeiro chakra, o baço relativamente ao segundo, o estômago ou o 
abdómen ao terceiro, o coração em relação ao quarto, a tiroide em relação 
ao quinto, a pituitária em relação ao sexto chakra e a pineal em relação ao 


sétimo chakra. Os ocidentais têm esses órgãos associados aos sete principais 
chakras: o cóccix ligado ao primeiro, os testículos ou ovários ligados ao 
segundo, o estômago ou abdómen ligados ao terceiro, o timo ligado ao 
quarto, a tiroide ao quinto, a pituitária ao sexto e a pineal ao sétimo. Não 
será de surpreender que as pessoas de diferentes raças liguem diferentes 
órgãos aos sete principais chakras. 


John 


“Quando as pessoas sacam da tradição espiritual ocidental ou oriental, ou 
quando basicamente atingem elevados estados de consciência, são activadas 
diversas partes do corpo em associação com cada um dos sete principais 
chakras. Tal activação pode igualmente ocorrer quando se deslocam entre as 
culturas oriental e ocidental. Essas porções do corpo funcionam em polaridade 
para equilibrar o indivíduo: as polaridades criadas seguem a seguinte ordem: O 
cóccix, os testículos e os ovários representam o primeiro chakra; as adrenais e o 
pâncreas representam o segundo chakra; o baço e o estômago ou o abdómen 
representam o terceiro chakra; o timo e o coração representam o quarto 
chakra; a tiroide e o sistema parassimpático representam o quinto; a pituitária 
e a medula oblongata representam o sexto chakra quando o sétimo chakra 
ainda não se encontrar aberto. Quando o sétimo chakra se acha aberto então o 
sexto chakra no corpo é representado por uma polaridade entre a glândula 
pituitária e a glândula pineal. O sétimo chakra é representado pela glândula 
pineal e pelos hemisférios esquerdo e direito do cérebro. Para se verificar um 
despertar pleno tem que existir um trio equilibrado composto de mente, corpo 
e espírito.” 


Pergunta: Onde se posicionarão exactamente os chakras no corpo? Existe um 
debate na literatura com respeito a esta questão. 


“Eles têm assento nos gânglios neurológicos existentes ao longo da espinha e 
estendem-se até aos órgãos a que estão associados. Na sua mais vasta extensão, 
os chakras estendem-se até à parte anterior e posterior do corpo. Além disso, os 
chakras têm forma oval, e não circular. 


“Um estímulo adequado do primeiro chakra suaviza as enfermidades 
associadas às extremidades inferiores, em particular o tecido muscular das 
coxas e a circulação dos pés. Por conseguinte, este chakra realça a energia que 
penetra no corpo através dos pés, os chakras menores dos pés são activados e 
as terapias de massagem associadas aos pés saem beneficiadas. Este chakra 
ameniza as enfermidades associadas à desorientação, aos receios ocultos ou 
subtis, bem como as doenças associadas às adrenais, em particular as doenças 
do coração, o estresse e a ansiedade. A abertura desse chakra liberta talentos 


oriundos de vidas passadas que estabilizam a pessoa e desenvolvem a força de 
carácter. Este chakra alivia os miasmas pesados e os miasmas sifilíticos. O 
primeiro chakra acha-se especialmente ligado ao corpo etérico. Quando este 
chakra é desperto, têm início as práticas espirituais. A cor vermelha abre esse 
chakra e a cor verde fecha-o. Os chakras precisam ser devidamente estimulados 
e equilibrados. Demasiada energia num chakra pode ser tão pouco saudável e 
mesmo perigoso quanto energia a menos. 


“O segundo chakra acha-se associado aos testículos e aos ovários. Quando 
adequadamente aberto ameniza todas as enfermidades de carácter sexual e 
problemas de infertilidade. Doenças artríticas associadas aos desequilíbrios 
proteicos, o enrijecimento da estrutura esquelética e as doenças ligadas ao 
estresse resultantes da raiva interiorizada podem ser amenizados com o 
equilíbrio desse chakra. A desintoxicação, em particular no trato urinário, é 
aumentada, e os miasmas da gonorreia, sifilítico e da radiação são aliviados. 
Este chakra também equilibra o organismo após acentuada exposição à 
radiação natural da Terra. Quando este segundo chakra é devidamente 
equilibrado a criatividade e a capacidade de integrar as emoções aumenta. O 
segundo chakra e o corpo mental acham-se ligados. A cor laranja abre este 
chakra e a turquesa fecha-o. 


“Todas as doenças incapacitantes, úlceras, problemas intestinais, desequilíbrios 
do baço, doenças psicológicas e problemas emocionais podem ser tratados pelo 
equilíbrio do terceiro chakra. Os miasmas da psora e da radiação são 
amenizados. Os corpúsculos brancos e todos os nutrientes são notavelmente 
estimulados e as emoções integradas, de forma que a sensibilidade e a intuição 
aumentam. Os corpos astral, emocional e etérico acham-se ligados a este 
chakra. O amarelo e o branco abrem o terceiro chakra e a cor castanha fecham- 
no. 


“As qualidades do amor divino manifestam-se na pessoa quando o quarto 
chakra é despertado. Todos os miasmas, todos os nutrientes e todas as doenças 
de infância e do coração são afectados quando esse chakra é aberto. Quando 
este chakra é propriamente estimulado, alcançam a mestria do sistema 
imunitário e do timo, em particular nos primeiros sete anos de vida. A completa 
regeneração dos tecidos pode igualmente desenvolver-se. Os corpos astral, 
emocional e espiritual acham-se ligados a este chakra. A cor esmeralda abre-o e 
o laranja fecha-o. 


“Quando o quinto chakra se acha adequadamente desperto, as doenças do 
sistema imunitário, do sistema neurológico, da garganta e dos brônquios 
superiores são aliviadas. A saúde em todo o sistema endócrino melhora. 


Doenças psicossomáticas e enfermidades resultantes da supressão pessoal 
podem ser tratadas pela estimulação desse chakra. Surge um maior interesse 
pelas questões espirituais, e esse interesse é estimulado nos outros. O azul abre 
esse chakra enquanto o vermelho e o amarelo fecham-no. 


“O sexto chakra estimula a glândula pituitária, o sistema imunitário, a 
visualização criativa e as visões. Acha-se ligado ao corpo espiritual e ao corpo 
da alma. O índigo abre-o e o escarlate fecha-o 


“Quando o sétimo chakra é devidamente estimulado, dá-se um alinhamento 
com as forças superiores. Outras actividades respeitantes a esse chakra serão 
tratadas futuramente.” 


Considerando os corpos subtis, temos o corpo etérico, o corpo emocional, o 
corpo mental, o corpo astral, o corpo causal, o corpo da alma e o corpo 
integrado espiritual. Este representa a combinação desses outros corpos 
subtis e do corpo físico. Esses corpos subtis espalham-se a partir do corpo 
físico pela ordem supra citada, respectivamente. Há também a aura, o fluído 
etéreo e o corpo termal, que se acham ligados aos subtis. 


A informação contida neste texto acerca dos corpos subtis encontra-se entre 
as mais importantes, devido ao enorme papel que desempenha na saúde, na 
doença e no crescimento espiritual. Um dos mais importantes passos 
inovadores da moderna medicina passará pela compreensão do papel que os 
corpos subtis desempenham na saúde como na doença. 


Os corpos subtis foram debatidos por muito autores, mas o Steiner e a Alice 
Bailey fornecem detalhes quanto à função que eles desempenham nas nossas 
vidas. 


“No estado de perfeita saúde, os corpos subtis acham-se perfeitamente 
alinhados uns com os outros. Existe uma barreira delgada a revestir cada um 
desses corpos subtis, que se devem situar numa determinada área ao redor do 
corpo físico. As essências florais muitas vezes restauram desequilíbrios nesses 
corpos. Por exemplo, a essência de Zinnia produz um excelente equilíbrio entre 
o corpo físico e o emocional, e provoca um excelente bom humor. Umas quantas 
essências florais como o Lótus, a Romã, a Sequoia, alinham temporariamente os 
corpos subtis. Quando isso sucede a toxicidade é libertada do corpo físico e 
subtis, de modo que os remédios vibracionais funcionam melhor e resultam 
alterações positivas na personalidade. 


“Problemas psicológicos e doença resultam quando os corpos subtis se acham 
desalinhados - quando se encontram demasiado próximo ou afastados uns dos 


outros, ou as propriedades de um dos corpos subtis se derramam noutro. Por 
exemplo, quando os corpos mental e emocional alinham incorrectamente na 
ligação com o corpo etérico, isso resulta em ansiedade. Quando o corpo mental 
contagia, ou extravasa para o corpo emocional, sucede letargia mental e uma 
perda de confiança. Ou quando os corpos mental e emocional se acham 
demasiado próximos, isso provoca frustrações, receios infundados, e a 
incapacidade de distinguir problemas mentais e emocionais. 


“À excepção do corpo etérico, todos esses corpos subtis penetram o corpo 
físico, sobretudo por uma área. O corpo físico e o etéreo acham-se de tal modo 
entrelaçados que não chega a haver um ponto de contacto. O corpo emocional 
geralmente acha-se ligado ao físico através do estômago; o corpo astral através 
dos rins; o corpo mental através do cérebro esquerdo; o corpo causal através da 
medula oblongata; o corpo da alma através da glândula pineal e o corpo 
espiritual através da pituitária. O cérebro direito equilibra todas essas 
associações. 


“Esta questão pode tornar-se confusa em parte por os grupos esotéricos das 
diversas culturas tratarem os mesmos corpos subtis por nomes diferentes. Por 
exemplo, o corpo oriental do Atman corresponde quase ao corpo astral 
ocidental. A disposição e até mesmo a existência actual de alguns dos corpos 
subtis variam nas diversas culturas à medida que procedem a progressos 
espirituais. Os chakras e os corpos subtis são muito semelhantes, a esse título. 


“O fluído etérico faz parte do corpo etérico que circunda todas as células do 
corpo físico. É o veículo utilizado no suprimento da força vital de cada célula. 
Um veículo desses é necessário para transferir a energia entre o corpo físico e 
as dimensões etéreas. As energias superiores são então ligadas e assimiladas 
pelo coro físico. Os nutrientes são assimilados mais facilmente e os miasmas, as 
doenças genéticas e os ataques virais ou bacteriológicos são evitados quando o 
fluído etéreo funciona normalmente. 


“Na saúde, o fluído etéreo eventualmente distribui-se por todo o corpo físico, 
com um ligeiro realce nas células sanguíneas vermelhas. Os seus pontos críticos 
de armazenamento são o cólon, a linfa, os músculos, a pele, o estômago e o 
corpo termal. Até mesmo uma pessoa que não seja dotada de capacidades 
psíquicas poderá constatar as suas actividades ao microscópico. 
Ocasionalmente é observada como a energia do Orgónio. Trata-se de Orgónio 
um estado mais estável que procede a uma transferência para o corpo físico. O 
local em que podem observar o fluído etéreo é nas paredes externas do tecido 
da célula. 


“O corpo etérico constitui a interface entre os corpos subtis e o físico; ele 
mantém o equilíbrio perfeito entre essas duas áreas. Quando o corpo etérico se 
acha enfraquecido, as doenças e os problemas cármicos que se situam na aura e 
nos corpos subtis tendem a passar para o corpo físico. 


“O corpo termal constitui um campo de forças que circunda o corpo físico e que 
consiste na extensão exterior do corpo etérico e o calor do corpo físico. Esse 
calor, que procede da divisão normal das células e da energia electromagnética 
do corpo é regulado pelo metabolismo e pela tiroide. Enquanto o corpo etérico 
consiste apenas em propriedades etéreas, o corpo termal constitui o 
subproduto das actividades do corpo físico. 


“O corpo emocional fornece um sentido de estabilidade emocional e de 
segurança psicológica. Em contraste, o corpo mental capacita a pessoa a pensar 
com clareza e de uma forma racional. 


“O corpo astral consiste no acúmulo total da personalidade e age como uma tela 
na filtragem dos padrões cármicos e da informação proveniente das vidas 
passadas na consciência da pessoa. O corpo causal liga a personalidade 
completa à consciência colectiva do planeta. Constitui uma entrada e uma chave 
na sintonização com as influências astrológicas. A informação proveniente de 
vidas passadas é coordenada aqui e de seguida libertada pelo corpo astral. O 
corpo da alma detém a essência do espírito que é Deus. 


“A aura difere dos corpos subtis. O campo da aura representa um padrão 
generalizado de energia bioquímica que circunda (o corpo físico) e reflecte os 
processos fisiológicos e metabólico deste. Ela cria uma polaridade equilibrada 
no sistema. Embora os corpos subtis também reflitam as actividades dos 
processos fisiológico e metabólico, eles constituem campos específicos de 
energia que incorporam energias magnética e electromagnética e Orgónio 
(energia vital). Os vários corpos subtis constituem bandas específicas de 
distintos tipos de energia a determinadas distâncias do corpo físico. Os corpos 
subtis coordenam e regulam a actividade da alma no plano físico.” 


